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Objetivo: Definir se por meio da análise tecnofuncional aplicada ao material 
lítico proveniente das camadas 4, 5 e 6 da quadra 16H – sítio GO-Ja-01 – 
poderemos distinguir tendências tecnológicas producionais e/ou tecnotipos que 
nos permitam esboçar uma caracterização dos conjuntos artefatuais a partir da 
própria lógica tecnológica inerente ao material. Método: Por meio da aplicação 
da abordagem Tecnofuncional - a qual é a leitura técnica e tecnológica dos 
estigmas de lascamento presentes nos componentes minerais que fizeram 
parte de cadeias operatórias de produção de ferramentas líticas - vamos 
analisar a totalidade dos vestígios líticos provenientes das camadas 4, 5 e 6 da 
quadra 16H do sítio GO-Ja-01. Esses vestígios foram evidenciados em 
camadas sedimentares cuja datação absoluta varia entre 6.690 ± 90 A.P. e 
7.395 ± 80 A.P. São 1052 peças, dentre as quais os mais variados detritos de 
lascamento, instrumentos e alguns núcleos retomados como instrumentos. 
Resultados: Acreditamos que, mesmo não conseguindo nos aprofundar em 
determinados pontos, os quais ficaram como índices de potenciais problemas 
de pesquisa a serem seguidos, conseguimos responder satisfatoriamente 
nosso problema de pesquisa e realizar os objetivos propostos.Por meio da 
análise tecnofuncional aplicada ao material lítico proveniente das camadas 4, 5 
e 6 da quadra 16H – sítio GO-Ja-01 – foi possível distinguir sete Tecnotipos 
entre os instrumentos, além de tendências tecnológicas producionais que nos 
permitiram esboçar uma caracterização dos conjuntos artefatuais a partir da(s) 
própria(s) lógica(s) tecnológica(s) inerente(s) ao material lítico denominado, 
classicamente, como “fase Serranópolis”. Conclusão: Criamos uma atilada 
descrição técnica e tecnológica das características presentes nos vestígios 
estudados, de modo que contribuímos para a construção das condições de 
possibilidade para posteriores análises tecno-lógicas (reconhecimento de 
linhagens técnicas). Produzimos, como havíamos proposto, um quadro de 
informações, inferências e hipóteses sobre as cadeias operatórias que estavam 
sendo praticadas durante o início do Holoceno médio no sítio GO-Ja-01. 
Pudemos esclarecer, com detalhes inéditos, uma indústria lítica que 
permanecia pouco descrita por 40 anos. 
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